
 
 

RELATÓRIO E CONTAS 

 
2024 

 

   

De acordo com a legislação em vigor e em conformidade com os Estatutos da 

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V apresentamos o Relatório e as Contas 

do exercício de 2024. 

  

Neste ano, agravaram-se todos os grandes conflitos armados que vinham do 

antecedente com ações de destruição de pessoas e bens, especialmente violentas. 

Eventos climáticos extremos continuaram a ocorrer, não só em geografias distantes, 

mas surpreendendo em Valência, Espanha. A economia, porém, sem que tenha 

conseguido ultrapassar bloqueios, estagnação e insuficiências identificados atrás 

evitou o alastramento da recessão e controlou a inflação, permitindo ganhos 

inesperados nos mercados financeiros. A eleição de Trump como presidente dos EUA, 

no final do ano, deu sinal de que outros tempos chegarão.  

 

No País, as eleições de 10 de março permitiram a tomada de posse de novo governo, 

sem maioria no parlamento, e trouxeram maior tensão ao debate político sobre a 

representatividade do Estado e na abordagem aos problemas económicos e sociais. 

 

O resultado líquido do exercício foi positivo. 

 

Foram aprovadas 31 candidaturas que envolveram apoios financeiros no montante 

de 193.358 euros. A Direção reuniu mensalmente para apreciação das candidaturas 

e gestão corrente, tendo nas reuniões de março, maio e junho debatido, por sua 

iniciativa, com os responsáveis pela Missão País, Férias com Deus e Academia TEN 

questões de natureza organizativa e de avaliação de resultados, que pareceram 

críticos para o alcance dos respetivos projetos.  Com idêntico objetivo, resolveu a 

Direção passar a entregar a cada bolseiro D. Pedro V, no ensino secundário ou 
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universitário, uma carta que assinale o compromisso recíproco e incentive o seu 

melhor aproveitamento. 

 

No âmbito de funcionamento dos Órgãos Sociais assinala-se a colaboração com o 

Conselho Fiscal em reuniões realizadas em 25 de janeiro, 6 de fevereiro e 19 de 

novembro sobre as condições de sustentabilidade do volume anual de financiamento 

de projetos, tendo este recomendado uma consulta aos atuais gestores das carteiras 

financeiras, para efeitos comparativos, o que a Direção realizou no exercício, e de 

que deu conhecimento dos resultados, bem como das decisões tomadas.  

 

Merece especial referência o imóvel do Paço da Rainha em Lisboa, legado por Carlos 

Manuel Marques em compropriedade, cujo processo de desocupação se tem revelado 

moroso e difícil, não só pelas responsabilidades sociais dos comproprietários como 

também por problemas organizacionais internos, com expressão pública no caso de 

um dos comproprietários, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Registamos com 

agrado a reativação do processo entretanto ocorrida. Foi intentada a primeira ação 

judicial, de seis previstas, na sequência das tentativas de solução em contacto direto 

com cada interessado, o que foi assegurado pelos serviços competentes da Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa. Renovam-se os agradecimentos ao associado número 

4, João Nuno Azevedo Neves, Presidente Honorário, que se ofereceu para representar 

a Associação na qualidade de advogado no processo judicial de desocupação. O 

escritório de advogados DLA Piper ABBC tem disponibilizado apoio jurídico pro-bono, 

dando conforto à tomada de decisões. 

 

É devido aqui o reconhecimento da disponibilidade e empenho dos associados 

nomeados para todos os Órgãos Sociais, pela generosa colaboração com vista às 

atividades estatutárias da Associação.   

 

No âmbito da vida associativa citamos o interesse que continua a despertar a rede de 

comunicações via WhatsApp através do grupo D. Pedro V, as oitava e nona edições 

da newsletter Caixa Verde, e a reflexão e debate proporcionados por ocasião da 

realização das assembleias gerais com os convidados Artur Santos Silva, associado 

número 49, e Inês Espada Vieira, professora responsável pelo acompanhamento das 

bolsas D. Pedro V na Universidade Católica.  
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Lembramos Maria João Torre do Valle Avillez, associada número 1, que morreu em 

10 de junho e sobre quem escrevemos, in Memoriam da sua vida e empenho na D. 

Pedro V, testemunhos divulgados na nossa última newsletter Caixa Verde. 

O nosso Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Vasco Joaquim Rocha Vieira (1939-

2025), já não acompanhou a preparação desta prestação de contas anual, como 

sempre fazia. A sua presença amiga e disponibilidade deixam-nos muita saudade. 

 

 

 

EVOLUÇÃO DOS APOIOS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS 
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1. APOIOS CONCEDIDOS 

  

Analisadas 39 candidaturas a apoio financeiro (283.926 euros), quatro das quais de 

entidades candidatas pela primeira vez, foram aprovadas 31 com o montante total de 

financiamento de 193.358 euros, que representa 68% do valor total pedido.  

 

Não foram aprovadas sete candidaturas (52.399 euros) por não se integrarem no 

âmbito dos estatutos, por não apresentarem fundamentação de sustentabilidade ou 

por inadequação relativa aos resultados esperados, e uma candidatura foi cancelada 

pela entidade candidata. 

 

BOLSAS 

 

A Direção tem continuado a privilegiar o formato Bolsa, que sinaliza diretamente o 

jovem ou criança beneficiada, embora sem o identificar, permitindo fixar o tempo do 

benefício, os resultados alvo e alcançados, e fazer ainda um apuramento de 

satisfação.  

 

Acrescentar valor de impacto social às bolsas de estudo, desporto, terapêuticas e de 

autonomização passa por conseguir evoluir e concretizar medidas no sentido que vai 

assinalado no mapa, o que tem vindo a decorrer do relacionamento com as entidades 

beneficiárias dos apoios aprovados.  

 

TIPO QUANTIDADE FINALIDADE PROBLEMAS ACRESCENTAR VALOR

a) Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030

*    em 2023: 23 estudo / 115 desporto / 103 terapêuticas / 0 autonomização

19    *Autonomização

Estudo 37   *

Desporto 116  *

Terapêuticas 4     *
neuro-

desenvolvimento

SNS

metas 2030 ENCP 2021-2030 

a)

avaliação da política pública

capacitação sustentabilidade
relacionamentos de 

referência

Inclusão
recrutamento

mérito

visibilidade do apoio para o 

beneficiário

Inclusão responsabilidade autárquica protocolos 
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AVALIAÇÕES 

 

Na apreciação das candidaturas, a Direção tem mantido o foco nos resultados 

estimados confrontados, sempre que possível, com a avaliação de financiamentos 

aprovados anteriormente, para a mesma ou para outra entidade. Nem todas as 

avaliações chegam no ano de aprovação do financiamento; as bolsas de estudo são 

na maior parte avaliadas autonomamente, como acima se referiu; projetos há, cuja 

avaliação se esgota na execução; e, acontece também, entidades beneficiadas 

resistirem a partilhar uma avaliação que vai além do controlo da execução do projeto 

financiado. Tomando isso em consideração, apresenta-se um extrato do registo de 

sete avaliações de projetos financiados, recebidas durante o ano 2024.  

 

“Agradecemos à Associação D. Pedro V a confiança depositada no trabalho da 

Semear na promoção de uma vida inclusiva, autónoma e feliz para jovens com 

dificuldade intelectual.” 
       in Relatório Anual de Resultados 2024 (SEMEAR) 

Entidades Resultados Boa Prática

Protocolos de intervenção

Replicação Método TEN

Crescimento em contexto desfavorecido Protocolos institucionais

Presença em 69 localidades

Competências desportivas fora do bairro
Relacionamento fora do bairro, via 

estudo e desporto

Autonomização emprego, 3 jovens com 

deficiência

Campos de férias educativas

Inclusão social

Oportunidade de acesso 

Inclusão social

Diagnóstico e tratamentos no âmbito da saúde 

mental, neurodesenvolvimento
Igualdade de oportunidades

Oportunidade de acesso Suprir insuficiência da oferta pública

CADin - Apoio ao 

Desenvolvimento 

Infantil

Férias com Deus

CARRAÇAS

Colégio São Tomás
Inclusão social

Igualdade de oportunidades

Relacionamento entre jovens, com orientação 

espiritual e política de inclusão

Rede de campos de férias com 

responsabilização de jovens 

Associação Padre 

Amadeu Pinto

PRAGAL

Apoio ao desempenho escolar no secundário

BIPP - Inclusão para a 

Deficiência

SEMEAR

Integração socioprofissional de jovens 

com dficuldade Intelectual Capacitação para emprego de 11 jovens com 

deficiência intelectual

Sinalização técnica dos casos bem e 

mal sucedidos   

TEN Academia

Apoio a jovens no estudo e atividades 

extracurriculares

Missão País
Mobilização  de 4.000 jovens universitários

Mobilização e formação de jovens
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2. FINALIDADES VISADAS E ALCANÇADAS 

 

As finalidades visadas com os apoios atribuídos evidenciam a prioridade à 

qualificação, definida já no antecedente pela Direção como principal fator de 

intervenção no combate à pobreza e à desigualdade de oportunidades. E procurando 

que as candidaturas apresentem metas e as entidades candidatas avaliem, depois, 

os resultados alcançados, tem sido já possível introduzir incentivos à sofisticação de 

metodologias, à definição de padrões de exigência e, de alguma forma, ao mérito dos 

beneficiários. 

 

O financiamento D. Pedro V tende, assim, a constituir-se como uma das componentes 

apenas do donativo, a par do tratamento dos conteúdos, que se vem constituindo 

como a outra parte, intangível, mais difícil de quantificar. Esta segunda componente, 

que sempre existiu, com o reconhecimento prévio in loco das entidades candidatas, 

vem crescendo em recursos disponibilizados, em especialização e em tempo 

despendido, tanto nas fases de ajustamento ou reformulação de candidaturas, como 

em recomendações, acompanhamento e avaliação. Em mais casos tem a Direção 

pedido às entidades candidatas para que os seus projetos incluam acompanhamento 

e avaliação externa especializada. Permanece em aberto, embora sem concretização 

ainda, a possibilidade de envolvimento de associados nessas funções. 

 

A Direção aceitou um convite, para a D. Pedro V se constituir como Parceiro Social 

em candidatura ao PRR, sem necessidade de contribuir financeiramente: 

Trata-se do projeto de ampliação e remodelação da resposta social Creche, do 

Equipamento de Midões, (que) tem como finalidade a criação de 14 lugares, 

conseguindo capacidade total para 60 crianças. Para isso o Centro Social Caeiro da 

Matta da Paróquia de Midões preparou candidatura no âmbito do PRR - Investimento 

RE-C03-I01 - Nova Geração de Equipamentos e Respostas Sociais - TO 1.2. - 

Requalificação e Alargamento da Rede de Equipamentos e Respostas Sociais – Aviso 

-Nº 09/C03i01/2023. A referida candidatura implica um investimento total da ordem 

dos 148.000,00€ por parte do PRR, mais IVA suportado este pelo Centro Social.  
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FINALIDADES APOIADAS 

 

Finalidades apoiadas, com referência apenas ao investimento financeiro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Qualificação 158.640 €

Equipamentos 14.244 €

Cuidados Terapêuticos 12.668 €

Infraestruturas 7.806 € 193.358 €
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QUALIFICAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Bolsas Estudo Equipamento Rugby 
aaacoacolhimentoac
olhimentoondução 

Associação Padre Amadeu Pinto SJ (PRAGAL) bolsas apoio ao estudo e desporto

Centro Comunitário da Galiza equipamento oficial de rugby

Centro Desportivo Universitário Lisboa (CDUL) bolsas inclusão pelo desporto

Associação Cultural de Lagoa - Ideias do Levante bolsa estudo universitário

Associação TEN bolsas extra-escolar, secundário

Centro Social Paroquial de Colares bolsas crianças refugiadas, secundário

Colégio de S. Tomás bolsas estudo, básico e secundário

Universidade Católica Portuguesa jovem refugiado, curso lingua portuguesa

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho crianças, atividades de verão, descoberta e experiência

Associação MAPA - Mais Além Por Alguém campos férias de verão

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS do Carmo atividades de férias, culturais e recreativas

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas atividades de férias, culturais e recreativas

Centro Social e Paroquial NS Encarnação atividades de verão, praia

Fábrica Igreja Paroquial NS da Penha de França campos férias AlfaJ, formação e espiritualidade

Férias com Deus - Ass. Formação Espiritual Jovens campos de férias, vida no campo e espiritualidade

Fundação Santa Rafaela Maria campos de férias ACI, natureza e recreação

PEGADAS, Associação Campos Férias campos férias de verão, integração

BIPP - Inclusão para a Deficiência (SEMEAR) formação e capacitação emprego

Equipas de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) apoio realização evento Faith's Night Out  2024

Missão País formação e logística 

Novo Futuro - Ass. Lares Familiares Crianças/Jovens autonomização jovens, cartas condução

Campos de Férias

Bolsas de Desporto

Formação

Bolsas de Estudo
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EQUIPAMENTOS  

Reabilitação Piscina Mobiliário Creche 

Didático Associação SSRD Freguesia Vila Chã de Sá brinquedos e jogos educativos nova Creche

ACREDITAR - Ass. Pais e Amigos Crianças Cancro cama articulada empréstimo domiciliário

Santa Casa da Misericórdia de Almeirim mobilário e equipamento nova Creche

Diversos Abrigo do Menino Jesus reabilitação piscina coberta, projeto educativo

Mobiliário
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CUIDADOS TERAPÊUTICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fraldas Descartáveis  Acompanhamento Terapêutico 
 

Cuidados Básicos Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido fraldas descartáveis

Cuidados Terapêuticos CADin - Neurodesenvolvimento e Inclusão terapias neurodesenvolvimento
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3. POPULAÇÃO E TERRITÓRIO 

 

A Direção subordinou a opção feita no antecedente pelos territórios do interior, à 

prioridade dada mais recentemente à qualificação de jovens e a emergências sociais. 

Daí resultou maior atenção aos subúrbios das grandes cidades e a populações em 

situação de exclusão, muitas no litoral. Segue a desagregação, com referência a euros 

investidos. 

 

 

 

ENTIDADES APOIADAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

População                €

Bebés 4.668 €

Crianças 60.077 €

Jovens 110.148 €

Portadores de Deficiência 18.465 €

193.358 €

Território             €

Interior 15.850 €

Litoral 177.508 €

193.358 €
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APOIOS ATRIBUÍDOS EM 2024 

 

 

 

 

 

 

Entidades Localidade Valor Descrição

A.S.S.V.N.M. - Creche, Jardim de Infancia e ATL V N M Fontes 5.100 € 40 crianças, pavimento recreio exterior 

Abrigo do Menino Jesus Torres Novas 1.240 € 122 crianças, aspirador piscina coberta

Abrigo do Menino Jesus Torres Novas 5.904 € 122 crianças, reabilitação piscina coberta

ACREDITAR - Ass. Pais e Amigos Crianças Cancro Lisboa 1.100 € 1 cama articulada empréstimo domiciliário

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho Lisboa 4.429 € 60 crianças, atividades de verão

Associação Cultural de Lagoa - Ideias do Levante Lagoa 3.922 € 1 bolsa estudo universitário

Associação SSRD Freguesia Vila Chã de Sá Vila Chã de Sá 1.000 € 30 crianças, material didático

Associação MAPA - Mais Além Por Alguém Lisboa 2.160 € 84 jovens, campos férias de verão

Associação Padre Amadeu Pinto SJ Almada 18.000 € 110 bolsas, apoio ao estudo e desporto

Associação TEN Lisboa 29.000 € 20 bolsas extra-escolar, secundário

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido Lisboa 2.195 € 39 bebés, fraldas descartáveis p/ 6 meses

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido Lisboa 2.473 € 39 bebés, fraldas descartáveis, reforço

BIPP - Inclusão para a Deficiência São João Estoril 18.465 € 14 jovens, formação/capacitação emprego

CADin - Apoio ao Desenvolvimento Infantil Cascais 8.000 € 4 crianças, terapia neurodesenvolvimento

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS do Carmo Lisboa 2.154 € 6 crianças, atividades de verão

Centro Comunitário da Galiza Estoril 4.076 € equipamento oficial de rugby

Centro Desportivo Universitário de Lisboa (CDUL) Lisboa 7.140 € 6 bolsas anuais, inclusão pelo desporto

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas Oeiras 4.500 € 15 crianças, campo férias de verão

Centro Social Caeiro Matta da Paróquia Midões Midões 2.706 € 42 crianças, portas corta-fogo creche

Centro Social e Paroquial NS Encarnação Lisboa 1.250 € 60 crianças, atividades de verão

Centro Social Paroquial de Colares Colares 9.620 € 7 bolsas crianças refugiadas, secundário

Colégio de S. Tomás Lisboa 12.218 € 8 bolsas estudo, básico e secundário

Equipas de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) Lisboa 4.603 € 200 jovens, apoio evento faith's night out

Fábrica Igreja Paroquial NS da Penha de França Lisboa 4.530 € 130 crianças/jovens, campos férias AlfaJ

Férias com Deus - Ass. Formação Espiritual Jovens Lisboa 15.630 € 108 crianças/jovens, campos férias

Fundação Santa Rafaela Maria Setúbal 4.550 € 155 crianças/jovens, campos férias

Missão País Lisboa 7.283 € 552 líderes, formação e logística

Novo Futuro - Ass. Lares Familiares Crianças/Jovens Lisboa 3.150 € autonomização 5 jovens, cartas condução

PEGADAS, Associação Campos Férias Cascais 1.400 € 250 crianças, campos férias de verão

Santa Casa da Misericórdia de Almeirim Almeirim 5.000 € 46 crianças, mobiliário creche

Universidade Católica Portuguesa Lisboa 560 € 1 jovem refugiado, curso lingua portuguesa

31 entidades 193.358 € 2.200 crianças/jovens, diretamente

4.000 crianças/jovens, indiretamente
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4. PROPOSTA 

 

A Direção da Associação de Solidariedade Social D. Pedro V procura transmitir através 

deste Relatório, destas Contas e respetivos Anexos a atividade da Associação em 

2024 no que respeita a jovens e crianças beneficiadas, a receitas alcançadas e a 

participação dos associados. 

 

Agradecendo a todos a colaboração e o apoio que recebeu, especialmente dos 

restantes Órgãos Sociais, Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal, a Direção 

propõe a aprovação do Relatório e Contas de 2024, e que o resultado apurado no 

exercício seja transferido para a conta de resultados transitados.   

 

 

Lisboa, 5 de março de 2025 

 

A Direção da  

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V 

 

 

 

José Maria Belo de Sousa Rego 

 

Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

 

Maria Luísa Macedo Santos Salgado 

 

Vasco Luís Pinheiro Novais Branco 

 

Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

 

José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

 

Inez Ponce Dentinho d’Orey 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 2022/2025 

      

   

ASSEMBLEIA GERAL 

 

    Presidente:          Vasco Joaquim Rocha Vieira (1939 – 2025) 

    1º Secretário:      Fernando Manuel Mena Ferreira Martins 

    2º Secretário:      Francisco Vaz de Almada       

     

 

DIREÇÃO 

 

    Presidente:          José Maria Belo de Sousa Rego  

    Vice-Presidente:  Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

    Vogal:            Maria Luísa de Macedo Santos Salgado 

    Tesoureiro:          Vasco Luís Pinheiro Novais Branco  

    Vogal:                   Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

    Secretário:         José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

    Vogal:                   Inez Ponce Dentinho d’Orey  

 

 

CONSELHO FISCAL 

 

    Presidente:          José António José de Mello 

    Vogal:                 João Pedro Stilwell Rocha e Melo  

    Vogal:                 Manuel Ravara Caldeira Castel-Branco Cary  

 

  

 


